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Excelentíssimo Senhor 
Dirceu Dimas Pereira 

Estado do Paraná 

Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 
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A vereadora infra-assinada, Laurinha Luiza DaU'lgna - PP, no uso de 
suas atribuições legais e regimentais, requer seja enviada Moção de Aplauso ao 
jovem estudante Eduar Guérios Neto (Fone: 224-4606), por ter conquistado o 
primeiro lugar geral no processo,.seletivo 2004 da Universidade Federal do Paraná. 
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A Câmara Municipal de Pato Branco presta homenagem aos jovens de 
nossa cidade que se esforçam nas suas realizações, como é o caso de Eduar Guérios 
Neto, que está causando orgulho ao município. É uma conquista memorável se 
considerarmos que são mais de 45 mil inscritos no vestibular geral. Para o curso de 
Medicina, o qual foi escolhido por Eduar, haviam 5.613 inscritos, ou seja, uma 
média de 31,89 candidatos por vaga. 

Com apenas 17 anos de idade, Eduar Guérios Neto é filho do médico 
Eduar Guérios Júnior e da Senhora Deisi Guérios e neto do conhecido médico Eduar 
Guérios. 

Além da Universidade Federal do Paraná, o homenageado também foi 
aprovado nos vestibulares da Universidade Estadual de Maringá e na Pontificia 
Universidade Católica do Paraná (PUC) em Medicina, e na Universidade Estadual 
de Ponta Grossa, em Jornalismo, sendo que sua colocação nas três opções também 
foi excelente. 

Queremos partilhar seu contentamento tornando pública sua alegria em 
relação à conquista tão exemplar, principalmente pelo fato de ter estudado sempre 
em Pato Branco, ficando evidente a qualidade do ensino existente em nosso 
município. 
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Certamente, o que mais interessa aos alunos é serem aprovados nos 
exames de vestibular, porém, uma aprovação e classificação como esta, na 
universidade pública mais concorrida do Estado do Paraná, torna o aluno uma 
celebridade em nível estadual, principalmente se levarmos em consideração as 
exigências e o grau de seriedade empregado pela Universidade Federal do Paraná, 
em seus vestibulares. Conquistar uma vaga e uma classificação como esta hoje, é 
uma tarefa hercúlea, própria de quem tem muito talento e capacidade. 

Ao nosso futuro médico, nossos votos de sucesso, que você seja não só 
brilhante profissional, mas sobretudo, um cidadão bem sucedido, humano e 
transformador da sociedade. 

Rua Ararigbóia, 491 

Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 9 de fevereiro de 2004. 
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· ÔvestilJulando que conquistou .o prhneirp lugar 
geralno Processo Seletivo.2004da Universidade 

•Federal do Paraná: Uma conquisÚl e tanto, se con' 
siderarmos que são mais de 45 mil inscritos no 
vestibular e que, destes, 5.613 - uma média de 
31,89 candidatos por vaga-estavam disputando 
um lugar no mesmo curso de interesse de Ecluar­
do: Medicina. 

Passada a euforia da novidade e das diver­
sas entrevistas na imprensa da capital e de.Pato· 
Brru:Íco, Ecluar ainda se diz atordoado. Afinal, vi-

. rou uma celebridade da noite para o dia e comen­
ta que não sabia que conquistaria o primeiro lu- ' 
gar geral. "Conferindo o gabarito, eu sabia que 

· tinha chances de passar no curso, mas não que 
ficaria em primeiro lugar em todo o processo se­

Eduar aproveita as bem merecidas férias com a família 

letivo", acrescenta. Ecluar gabaritou as provas de Química, 
Matemática e Inglês. Em Biologia e Português sua nota foi 
9,6. Ele também foi aprovado nos vestibulares da Universi­
dade Estadual de Maringá e na Pontifícia Universidade Ca' 
tólica do Paraná (PUC) em Meêlicina, e na Universidade Es" 
tadual de Ponta Grossa, em Jornalismo. É indispensável di' 
zer que sua colocação, nas três opções, também foi excelen­
te. 

Mas há outro aspecto que chama a atenção, além do 
reconhecimento do esforço de Ecluar:. é o fato de ser um 
aluno que sempre estudou em um colégio do interior do Es­
tado ter conquistado o primeiro lugar geral do vestibular da 
UFPR. Geralmente, são estudantes da capital ou que estuda­
ram um longo período em instituições de ensino curitibanas 
que ficam com esse mérito. Seu pai, Eduar Guérios Júnior,. 
enfatiza a importância dessa conquista para Pato Branco. 
"Mostra que o ensino oferecido aqui é de qualidade", reitera. 
Ele diz que muitos não acreditaram que seu filho havia estu­
dado até o segundo ano do ensino médio em Pato Branco, 
fazendo apenas o terceirão em Curitiba. O novo calouro da 
UFPR reconhece que a base de estudo que recebeu foi im­
portante para a conquista. "Pato Branco é um pólo de ensino. 
Muitas pessoas vêm de outros lugares para estudar aqui. O 
fato de um pato-branquense ficar com o primeiro lugar geral 
de um vestibular tão concorrido é importante para· a cidade", 
observa. 

O apoio familiar também foi relevante para Ecluar. O 
incentivo à leitura e o gosto pelo estudo são herdados dos 
pais. "Eles sempre me apoiaram e me incentivaram a estu­
dar, já que aqui em casa todo mundo lê muito. Então, sempre 
me interessei por estudar e aprender", completa. Entretanto, 
o pai salienta que o apoio que deu ao filho no estudo não se 
transformou em uma pressão para que passasse no vestibular. 
"Quando eu saí de União da Vitória para estudar, o meu pai 
falou que, ou eu passava, ou voltava para trabalhar com ele 
no armazém. Vi aquilo como um incentivo e passei em Me­
dicina na UFPR. No caso de meu filho, eu não o pressionei, 
se não passasse, tudo bem", acrescenta. 

Mas engana-se quem pensa que Ecluar tem métodos 
rigorosos para estudar. Ele conta que levou a rotina do 
terceirão com responsabilidade, mas sem estresse. Pela ma­
nhã, ia para as aulas no colégio. À tarde, estudava em casa. 
"Mas, se eu tinha vontade de dormir, dormia. Os professores 
sempre falaram para nós definirmos um horário para estu­
dar. Eu nunca consegui. Só que tentava manter a matéria em 
dia", detalha. Eduar conta que complementava o estudo len­
do revistas, jornais, acompanhando os acontecimentos atu­
ais. Mesmo assim, teve que abrir mão de alguns prazeres em 
prol do estudo. "Em primeiro lugar, sair de casa e morar 
fora. Demora um pouco para se acostumar. Além disso, pre­
cisei abandonar a academia e deixei de tocar violão com al­
guns amigos", lembra. 

Sobre a faculdade, o calouro está na expectativa. "Es­
colhi a UFPR por causa da pesquisa e da tradição. Tenho 
noção de que muitas coisas terei que aprender por conta. Mas 
espero gostar do curso, que seja melhor do que imagino", 
declara. Ecluar é sincero ao afirmar que ainda não tem abso­
luta certeza dé ter escolhido a profissão correta. Mas diz que 
não terá medo de desistir do curso de Medicina e tentar outra 
opção. E, nesse caso, todos ficam na expectativa de nova­
mente conquistar o primeiro lugar geral no vestibular. "Isso 
é uma coisa que acontece só uma vez na vida", brinca. 


